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EMENTA 

A secular presença portuguesa no oriente foi múltipla pelo que toca suas relações com as populações 

locais. Na América, mesmo se existiram momentos de negociações, a colonização se pautou 

sobretudo pela dominação e pela violência. No caso dos territórios que compuseram o Estado da 

Índia (praças e possessões espalhadas entre o cabo da Boa Esperança e Timor) essas experiências 

foram muito mais diversas. Como, no tempo e no espaço, a Coroa portuguesa, seus agentes e suas 

instituições se adequaram (ou não) às diferentes realidades asiáticas? Até que ponto os grupos locais 

(seja por sua função econômica, seja por seu estatuto social) se adaptaram ou conseguiram impor 

suas vontades dentro (e às margens) do império português no oriente? Abordaremos essas questões 

a partir de bibliografia em línguas portuguesa e inglesa.  
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